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RESUMO 

Avaliaram-se os índices de crescimento taxa de crescimento relativo (TCR),  taxa assimilatória líquida (TAL), razão de 
área foliar (RAF), índice de área foliar (IAF) e a interceptação luminosa do capim-elefante ‘Napier’ após pastejo. O trabalho 
consistiu de dois experimentos, com quatro tratamentos de adubação de N e K, em kg/ha (T1: 100 kg de N e 80 kg de K, T2: 200 
kg de N e 160 kg de K, T3: 300 kg de N e 240 kg de K e T4: 400 kg de N e 320 kg de K), sendo  um  irrigado e outro sem irrigação, 
segundo o delineamento de blocos ao acaso com três repetições. A análise estatística observou um esquema de parcela subdividida, 
tendo nas parcelas as doses de N e K e nas sub-parcelas as idades de rebrotação após pastejo (2, 8, 15, 45 e 123 dias), para IAF e 
interceptação de luz. O IAF na área irrigada aumentou de 0,28 para 8,27, média dos quatro tratamentos de N e K, entre a menor e 
maior idade de rebrotação. Na área não irrigada, também ocorreu um aumento no IAF, embora de menor magnitude que na área 
irrigada, de 0,16 para 7,76. Os valores médios de TCR, TAL e RAF foram 0,0083 g/g.dia, 3,57 g/cm2.dia e 0,0021 m2/g, respec-
tivamente. A interceptação de luz aumentou com o aumento do IAF,  estabilizando-se no 51,5º dia.  Já  a penetração de luz no 
interior do dossel diminuiu assintoticamente em função do IAF. O coeficiente de extinção variou de 0,29 na maior combinação 
de N e K, para 0,53 nas doses de 200 kg/ha de N e 160 kg/ha de K. 

Termos para indexação: coeficiente de extinção, índice de área foliar, interceptação luminosa,  Pennisetum purpureum,  taxa 
assimilatória líquida, taxa de crescimento relativo, razão de área foliar. 

 
ABSTRACT 

The growth indexes were evaluated: relative to growth rate (RGR), net assimilation rate (NAR), leaf  area ratio (LAR), 
leaf area index (LAI) and the luminous interception of the ‘Napier’ elephant grass after graze. The work consisted of two 
experiments for the study of four manuring treatments of N and K, in kg/ha (T1: 100 kg of N and 80 kg of K, T2: 200 kg of N 
and 160 kg of K, T3: 300 kg of N and 240 kg of K and T4: 400 kg of N and 320 kg of K), being an irrigated and other without 
irrigation, according to the randomized block desing, with three replicates. The statistical analysis was  donne in  outline of split 
plot, tends in the portions the doses of N and K, and in the sub-portions the regrowth ages after graze (2, 8, 15, 45 and 123 days) 
for LAI and interception of light. The LAI in the irrigated area increased from 0.28 to 8.27, average of the four treatments of N 
and K, between the smaller and larger regrowth ages. In the not irrigated area also was verified an increase in LAI, although in 
smaller magnitude that in the irrigated area, of 0.16 for 7.76. The medium values of RGR, NAR and LAR were 0.0083 g/g.day, 
3.57 g/cm2.day and 0.0021 m2/g, respectively. The light interception increased with the increase of the LAI, stabilizing in the 
51.5th day. therefore, the light penetration inside the dossel reduced asymptotically in function of LAI. The extinction coefficient 
varied of 0.29 in the largest combination of N and K for 0.53 in the doses of 200 kg/ha of N and 160 kg/ha of K. 

Index terms: Extinction coeficient,  interception of light,  net assimilation rate,  leaf area index,  leaf area ratio,  Pennisetum 
purpureum, relative growth rate. 

(Recebido para publicação em 24 de setembro de 2003 e aprovado em 3 de novembro de 2004) 
 

INTRODUÇÃO 

As plantas diferem grandemente na sua produção 
de  matéria  seca  (MS). Em solos férteis, com ótimo 
suprimento de água, a produção de biomassa é maior do 

que naqueles onde há escassez de nutrientes e/ou água, 
realçando  a  importância  da  adubação  na  produção 
forrageira. Além de água e nutrientes, diferentes condições 
de ambiente, como intensidade luminosa e temperatura, 
influenciam a produção das plantas forrageiras.  
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A análise de crescimento possibilita identificar as 
características das plantas associadas às suas adaptações 
às condições de estresse, bem como seus potenciais de 
produção sob condições ótimas de crescimento. Tam-
bém pode propiciar informações dos efeitos do ambien-
te sobre as diferenças entre espécies. 

Segundo Radford (1967), as principais caracte-
rísticas de crescimento são as seguintes: taxa de cresci-
mento da cultura (TCC); taxa de crescimento relativo 
(TCR); taxa assimilatória líquida (TAL); razão de área 
foliar (RAF), que se decompõe em área foliar específica 
(AFE) e razão de peso foliar (RPF); índice de área foliar 
(IAF) e duração da área foliar (D). 

As características de crescimento variam em de-
corrência de alterações nos níveis de luz, temperatura, 
umidade e disponibilidade de nutrientes. Daí a necessi-
dade do conhecimento das respostas morfológicas das 
espécies ao ambiente, para entendimento de adaptações 
das plantas às práticas de manejo a serem adotadas. 

Entre todas as variáveis relacionadas ao cresci-
mento e produção das plantas, a área foliar, interceptação 
de luz, fotossíntese e ambiente luminoso são muito im-
portantes, visto que 90 % do peso de MS das plantas 
são devidos à assimilação fotossintética de carbono 
(PEDREIRA et al., 1998). A importância dessas infor-
mações para o manejo da pastagem tem sido destacada 
por diferentes autores. Entretanto, muitos dos dados re-
lacionados ao crescimento e ecofisiologia foram gera-
dos  em  plantas  de  regiões  temperadas,  com pouca 
informação  disponível  para  a  maioria das espécies 
tropicais. Assim, objetivou-se com este estudo avaliar 
os aspectos de interceptação de luz, taxa de crescimento 
relativo, taxa assimilatória líquida e razão de área foliar 
do  capim-elefante ‘Napier’ (Pennisetum purpureum 
Schum.), sob adubação e irrigação. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de solo da área experimental revela-
ram as seguintes características químicas: pH (H2O 
1:2,5) 5,3; P e K (Mehlich) 0,6 e 17 mg/dm3, respecti-
vamente; Ca, Mg e Al (KCl 1 mol/L), 1,8; 0,4 e 0,2 
cmolc/dm3, respectivamente; H+Al (Ca (OAc)2 0,5 
mol/L) 3,6 cmolc/dm3. Em função dos resultados da 
análise de solo, foi efetuada a sua correção com base no 
método da saturação por bases (V%) (CFSEMG, 1999), 
por meio da aplicação de calcário dolomítico, elevando-
se a saturação por bases a 70%. Decorridos trinta dias 
após a aplicação do corretivo, foram abertos sulcos es-
paçados de 1m, onde foi aplicado o adubo fosfatado 
(200 kg/ha de P2O5). 

Foram conduzidos dois experimentos simultâneos, 
para o estudo de adubações nitrogenada e potássica em 
capim-elefante. Os tratamentos consistiram da associação 
de quatro doses de nitrogênio (N) e potássio (K), em kg/ha 
(T1: 100 kg de N + 80 kg de K, T2: 200 kg de N + 160 kg 
de K, T3: 300 kg de N + 240 kg de K e T4: 400 kg de N + 
320 kg de K), sendo um experimento irrigado e outro sem 
irrigação, segundo o delineamento de blocos ao acaso com 
três repetições. Cada experimento constou de um total de 
12 unidades experimentais (piquetes)  de  300 m2,  para 
acomodar as três repetições de cada tratamento. Todas as 
unidades experimentais foram submetidas a um pastejo de 
uniformização. 

Durante o período de avaliação, a temperatura 
média  máxima  foi  de  28,2ºC e a mínima, de 8,3ºC.  
A  precipitação  pluvial  total foi de 578,7 mm e a umidade 
relativa do ar variou entre 61,89 e 92,25%. 

As adubações nitrogenada e potássica foram par-
celadas em quatro aplicações na área irrigada, sendo 
70% no período chuvoso e 30% no seco. Na área sem 
irrigação, esse parcelamento foi de três vezes, apenas no 
período chuvoso. 

A irrigação foi realizada até meados de outubro, 
por meio de um sistema de aspersão convencional, ob-
servando turno de rega variável, usando-se o método do 
tanque classe A para estimativa da evapotranspiração de 
referência.  

Análise de crescimento 

Durante o período experimental (123 dias), esti-
maram-se os índices fisiológicos: taxa de crescimento 
relativo média (TCR ), taxa assimilatória líquida média 
(TAL ),  razão de área foliar média ( RAF ) e índice de 
área foliar (IAF) do capim-elefante ‘Napier’.  

Para as estimativas dos índices fisiológicos, utili-
zaram-se as seguintes fórmulas descritas por Beadle 
(1993) e Radford (1967): 

 

12

12 lnln
tt

WW
TCR

−
−

= ; 

))((
)ln)(ln(

1212

1212

ttSS
SSWW

TAL
−−
−−

= ; 

)ln)(ln(
)ln)(ln(

1212

1212

SSWW
WWSS

RAF
−−
−−

=  

em que W1 , W2 e S1 e S2  são, respectivamente, os valo-
res de peso de MS e área foliar da planta nos tempos t1 e 
t2 (utilizou-se apenas o peso de MS da parte aérea). 

Após a saída dos animais de cada piquete, foi re-
tirada uma amostra de 1 m2 por piquete, rente ao solo, 
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nas seguintes datas: 11/08/99, 16/08/99, 23/08/99, 
22/09/99 e 09/12/99. A massa verde colhida em cada 
piquete foi colocada em lona e pesada no próprio local, 
em uma balança tipo dinamômetro, com divisões de 100 
g. Após a pesagem, contou-se  o  número  de perfilhos 
originados do solo, considerados como perfilhos basila-
res,   e  suas  ramificações,  como  perfilhos  aéreos.  
Em seguida, retiraram-se dessa amostra 10 plantas para 
determinação da área foliar. 

As medições de área foliar foram realizadas no 
Departamento   de  Zootecnia da UFV, por intermédio de 
um   medidor   de   área   foliar  portátil (LICOR 3000A). 
A amostra de 10 plantas teve suas lâminas foliares desta-
cadas e passadas no aparelho medidor de área. A área foli-
ar média de uma planta foi estimada dividindo-se o valor 
encontrado por 10. Em seguida, as lâminas foram acondi-
cionadas em sacos de papel, pesadas e submetidas à seca-
gem em estufa com ventilação forçada, a 65ºC, por 72 ho-
ras. A estimativa da área foliar total das plantas por m2 de 
solo foi obtida multiplicando-se o peso da MS de lâminas 
foliares, presente em 1 m2, pela área foliar de 10 plantas e 
dividindo-se  o  produto  pelo  peso  de  MS  de  lâminas 
foliares de 10 plantas.  

 
Interceptação de luz 

A intensidade luminosa foi medida por meio do 
aparelho “LINE QUANTUM SENSOR LI191SA” (li-
nha de sensores quânticos) em três diferentes alturas – 
acima do dossel, porção mediana e ao nível do solo – de  
uma  touceira  da vegetação previamente selecionada  
em  cada  piquete,  nas  seguintes  idades de  rebrotação:  
12,  22,  44,  65  e  85 dias,  das  11 às 13 h.  

Durante esse período, estimaram-se a intercepta-
ção de luz (IL) no dossel (até o solo) e o coeficiente de 
extinção do capim-elefante. Para essas estimativas, uti-
lizaram-se as seguintes fórmulas: 

Interceptação de luz (IL), em porcentagem: 

0
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−

= , em que I0=radiação (PAR) no topo do 

dossel e I=radiação (PAR) ao nível do solo. 
Coeficiente  de  extinção (k): O coeficiente de 

extinção é dado pela equação: IAFkLn
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ILn  foi plotado contra o IAF e o k é dado 

pela declividade da curva. 
Os valores de interceptação e penetração de luz e 

o  coeficiente de extinção foram estimados apenas na 
área irrigada. 

Análise estatística 

Os valores dos índices de crescimento TCR , 
TAL e RAF  foram submetidos à análise de variância, 
separadamente, para as partes irrigada e não-irrigada. 
Foi feita uma relação entre os quadrados médios residu-
ais dos dois experimentos (irrigado e  
não-irrigado). Quando o valor dessa relação era igual ou 
inferior a cinco, foi feita uma análise conjunta.  

Os valores médios de IAF e intensidade luminosa, 
nas  diferentes  idades  de  corte,  foram  submetidos  à 
análise de regressão, para descrever sua variação em 
função da idade da planta.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Índice de área foliar (IAF) 

O desenvolvimento dos valores de IAF, na área 
irrigada, teve resposta sigmoidal sob todas as combina-
ções de N e K, em função da idade de rebrotação (Figu-
ra 1). Na área não-irrigada, os valores de IAF apresenta-
ram o mesmo comportamento. Entretanto, a recupera-
ção da área foliar foi um pouco mais lenta, a partir do 
54º dia, coincidindo com o início das chuvas e também 
do aumento na temperatura. 

A rápida recuperação da área foliar após o corte é 
influenciada pelas condições do ambiente, pelo IAF resi-
dual e pela idade média das folhas, visto que a capacidade 
fotossintética das folhas varia inversamente com a sua ida-
de. Neste trabalho, o baixo IAF residual, com predomi-
nância de folhas mais velhas, combinado com condições 
desfavoráveis do meio ambiente como baixas temperaturas 
e baixa incidência luminosa, devido à época das avaliações 
(agosto a dezembro), condicionou  lenta  recuperação da 
área foliar nos primeiros dias de rebrotação. 

O teste de médias, realizado dentro de cada idade 
de rebrotação, só apresentou diferença (P<0,05) aos 123 
dias de crescimento, demonstrando superioridade no 
IAF referente à maior combinação de N e K em relação 
às demais (Tabela 1). Em razão da área foliar de uma 
planta ser proporcional ao número de seus perfilhos e à 
área foliar desses perfilhos, a maior densidade de perfi-
lhos observada na maior combinação de N e K, com 
certeza, foi o fator determinante dessa superioridade no 
IAF na maior dose de N e K. É importante realçar que o 
longo período entre as duas últimas avaliações (45 e 
123 dias) pode ter mascarado uma possível diferença 
entre os tratamentos ao redor dos 50-60 dias de rebrotação. 
Esse fato é reforçado na Figura 1, na qual se observa 
que a partir do 55o dia as duas maiores combinações de 
N e K já apresentavam maiores valores de IAF. 
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FIGURA 1 – Estimativa do índice de área foliar do capim-elefante irrigado, dentro de cada tratamento de N e K, 
em função das diferentes idades de rebrotação (ID=dias). 

  
TABELA 1 – Valores médios do índice de área foliar (IAF) do capim-elefante irrigado em diferentes idades. 
 

Tratamentos  Idade de rebrotação (dias) 

N (kg/ha) K (kg/ha)  2 8 15 45 123 

400 320  0,20a 0,28a 0,70a 4,09a 15,06 a 

300 240  0,14a 0,25a 0,85a 5,49a  9,82  b 

200 160  0,12a 0,54a 0,64a 4,33a  7,56  bc 

100 80  0,06a 0,40a 0,73a 4,46a 6,05   c 

a>b>c nas colunas (Teste de Tukey, P<0,05). 

 
Com relação à diferença entre os tratamentos 

dentro de cada idade de crescimento do capim-elefante 
‘Napier’ não irrigado, à semelhança do observado na  
área irrigada, na área não irrigada apenas aos 123 dias 
de crescimento detectou-se diferença entre os tratamen-
tos (P<0,05), registrando-se o menor valor de IAF na 
menor combinação de N e K em relação às maiores 

combinações desses nutrientes (Tabela 2). Com relação 
a essa diferença apenas aos 123 dias, o mesmo raciocí-
nio desenvolvido para a área irrigada aplica-se à área 
sem irrigação. A inexistência de diferença entre as com-
binações até o 45o dia provavelmente deve-se às baixas 
temperaturas e intensidade luminosa observadas neste 
período. 
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TABELA 2 – Valores médios do índice de área foliar (IAF) do capim-elefante na ausência de irrigação em diferen-
tes idades de rebrotação. 
 

Tratamentos  Idade de rebrotação (dias) 

N  K   2 8 15 45 123 

------ kg/ha ------  ----------------------------------- IAF ------------------------------------ 

300 240  0,18a 0,21a 0,65a 1,64a 11,03a 

400 320  0,32a 0,26a 0,49a 1,43a   9,40a 

200 160  0,50a 0,28a 0,37a 1,46a    8,92a 

100 80  0,27a 0,35a 0,26a 1,18a     3,38  b 

a>b nas colunas (Teste de Tukey, P<0,05). 
 

Interceptação de luz 

O padrão de variação da luminosidade, medida 
em diferentes posições do dossel (acima do dossel, por-
ção mediana e ao nível do solo), em função das idades 
de rebrotação, não variou com as doses de N e K. A in-
tensidade luminosa no topo do dossel cresceu linear-
mente com a idade de rebrotação, assim como a altura 
das plantas. Entretanto, a intensidade de luz na porção 
mediana e ao nível do solo decresceu linearmente com 
as idades de rebrotação (Figura 2). 

O modelo sazonal de radiação obedece uma curva 
normal. No inverno, a intensidade luminosa é bem menor 
que no verão, devido às mudanças tanto na intensidade da 
radiação  solar  incidente quanto no comprimento do dia. 
O aumento verificado na intensidade luminosa incidente 
sobre  o  dossel, com o aumento na idade de rebrotação, 
reflete a variação estacional outono-primavera. 

A interceptação de luz aumentou de maneira assin-
tótica em função do IAF, independentemente das doses de 
N e K (Figura 3). Aumentos na interceptação de luz com 
o incremento do IAF foram observados em todas as 
combinações  de  N e K, principalmente nos piquetes 
adubados com as maiores doses.  

O aumento verificado na densidade de perfilhos 
contribuiu para o aumento do IAF (Figura 1) e, conse-
qüentemente, para maior interceptação de luz, princi-
palmente nos piquetes adubados com as maiores doses 
(Figura 3). 

A máxima intercepção de luz ocorreu aos 43, 53, 
53 e 57 dias, da menor para a maior combinação de N e 
K, respectivamente, coincidindo com o intenso aumento 
da senescência (52 dias) e a estabilização do número de 
folhas vivas (51,5 dias). Esses fatos significam que, nas 
condições  experimentais,  o  período de descanso do 

capim-elefante não deve ultrapassar 52 dias, ou 475 
graus-dia (soma diária até 52 dias). 

Graus-dia é o conceito de uma avaliação simplifi-
cada de energia à disposição de uma planta, em cada dia. 
Representa o acúmulo diário de energia que se situa acima 
da condição mínima e abaixo da condição máxima exigida 
pela planta. É importante ter em mente que o ciclo de vida 
da planta tem sua duração condicionada à energia do meio, 
sob condições ótimas dos demais fatores, isto é, a umida-
de, a disponibilidade de nutrientes no solo, etc. Dessa for-
ma, no período experimental as plantas necessitaram de 52 
dias de descanso, mas, com certeza, no período de verão, 
esse intervalo será menor em função de uma maior dispo-
nibilidade de luz e temperatura. 

A quantidade de luz interceptada pelo dossel tem 
maior importância para a produção das forrageiras do 
que a quantidade de luz disponível. A interceptação de 
luz depende não somente do IAF da cultura, mas tam-
bém de propriedades físicas das folhas e da estrutura do 
dossel, ou seja, o modo como as folhas estão dispostas 
(PARSONS et al., 1988). Fagundes et al. (1999) verifi-
caram aumento na interceptação de luz e no coeficiente 
de extinção com o acréscimo da variação do IAF em 
pastagem de Tifton-85 mantida em diferentes alturas 
(50, 100, 150 e 200 mm). Acrescentaram, ainda, que es-
se aumento na interceptação luminosa foi devido, em 
parte, a maiores e mais largas lâminas foliares nos rel-
vados mantidos a maiores alturas. Essa mudança morfo-
lógica, associada a uma distribuição mais horizontal das 
folhas dentro do dossel, resultou em aumento nos valo-
res de k com o aumento da altura da forrageira. 

O coeficiente de extinção variou de 0,29, nos pi-
quetes de capim-elefante que receberam as maiores do-
ses de N e K, a 0,53, referente às doses de 200 kg/ha de 
N e 160 kg/ha de K (Tabela 3). 
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FIGURA 2 – Altura de plantas do capim-elefante ‘Napier’ sob as doses 100 kg/ha de N e 80 kg/ha de K em função 
da idade de rebrotação e intensidade luminosa incidente no topo, na altura média do dossel (meio) e ao nível do solo 
(base). 
 

FIGURA 3 – Estimativa da interceptação de luz pelo capim-elefante irrigado em função do IAF, nas diferentes 
combinações de N e K. 
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**

=−=
IAF

)96,0(R 55,4350,98Ŷ 2
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)95,0(r ID56,395,569Ŷ 2** =−=Base  
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TABELA 3 – Coeficiente de extinção (k) estimado do capim-elefante nos diferentes tratamentos de N e K na pre-
sença de irrigação. 
 

Tratamento 
N (kg/ha) K (kg/ha) 

Coeficiente de extinção (k) 

400 320 0,29 
300 240 0,38 
200 160 0,53 
100 80 0,30 

 
Os valores de k obtidos, com exceção da combi-

nação de 200 kg/ha de N e 160 kg/ha de K, foram mais 
baixos que os relatados na literatura para gramíneas, 
que está entre 0,4 e 0,7 (ANSLOW, 1965; 
BROUGHAM, 1956, citados por BROWN & BLASER, 
1968). Entretanto, em culturas, a maneira como as fo-
lhas são arranjadas depende da densidade de plantio e 
da disposição das plantas na área (BERNARDES, 
1987). A distribuição em grupamentos foliares dispersos 
deve implicar em menor coeficiente de extinção da luz 
no dossel (a depender do ângulo foliar e do ângulo de 
incidência da luz), significando que maior área foliar se-
ria iluminada, distribuindo melhor a luz pela copa 
(LOOMIS & WILLIAMS, 1969). Neste estudo, em 
função do pastejo e das características da espécie, for-
maram-se touceiras espaçadas uma das outras, em fun-
ção do trânsito dos animais pelo piquete, contribuindo, 
dessa forma, para o menor valor de k obtido. 

 
Análise de crescimento 

Para nenhuma das três variáveis estudadas [taxa de 
crescimento relativo (TCR ), taxa de assimilação líquida 
(TAL ) e razão de área foliar ( RAF )] foi observada signifi-
cância dos efeitos de adubação, irrigação ou interação des-
ses fatores, após análise conjunta dos dados das áreas irri-
gada e não irrigada. As médias dos efeitos dos tratamentos 
de N e K e irrigação encontram-se na Tabela 4.  

Vários fatores podem influenciar os valores de 
TCR, como espécie ou variedade (GARNIER, 1992; 
LUDLOW & WILSON, 1970), estádio de crescimento 
(EVANS, 1972; PINTO, 1993), além de variações nas 
condições climáticas (BENINCASA, 1988). Além dis-
so, as diferenças relativas aos índices de crescimento 
também podem decorrer da forma como se obtêm esses 
valores. Tais valores, como os de TCR, estão abaixo do 
intervalo de 0,02 a 0,5 g/g.dia, relatados por Beadle 
(1993), para a maioria das espécies de plantas C4, sob 
diversas condições de ambiente. Isso, provavelmente, 

foi devido à maneira como se calculou a TCR, ou seja, 
foi  encontrado apenas um valor para todo o período 
experimental (123 dias). Sabe-se que a TCR apresenta 
valores mais altos nos primeiros dias de crescimento, 
reduzindo posteriormente. De fato, Gomide (1996), tra-
balhando  com  cinco  cultivares do gênero Cynodon, 
registrou maiores valores de TCR nos períodos de 21 a 
28 (0,084 g/g.dia) e 28 a 35 dias (0,026 g/g.dia). 

No início do crescimento, a área foliar da planta 
é constituída de folhas jovens, com alta capacidade fo-
tossintética, ou seja, alta eficiência de fixação do CO2 
atmosférico. À medida que a planta se desenvolve, in-
tensifica-se o processo de senescência foliar, reduzindo 
a eficiência fotossintética das folhas, além de aumentar 
as perdas respiratórias da planta, comprometendo a TAL 
e a RAF e, conseqüentemente, a TCR (WILSON, 1981).  

Os maiores valores da TAL foram observados 
nas maiores combinações de N e K. Desses nutrientes, o 
N exerce um papel importante na TAL, pois é constitu-
inte da molécula de clorofila, pigmento essencial à fo-
tossíntese, e a TAL representa a diferença entre a produ-
ção de MS resultante da fotossíntese e a consumida pela 
respiração e fotorrespiração (praticamente inexistente 
em plantas C4). 

Da mesma forma que a TCR, a TAL também se 
reduz com o aumento da idade da planta. Essa queda 
nos valores de TAL, com o avanço do desenvolvi-
mento das plantas, provavelmente ocorre devido ao 
aumento da idade média das folhas, aliado ao auto-
sombreamento das folhas inferiores da planta, redu-
zindo, assim, a sua eficiência fotossintética. Nesse 
sentido, Gomide et al. (1999) observaram queda na 
fotossíntese de folhas adultas de capim-mombaça de 
42 para 17 mg de CO2/dm2.h entre as idades de 12 e 
16 dias. Gomide & Gomide (1996) observaram redu-
ção na TAL das cultivares Vencedor e Mombaça de 
40,2  e  20,0 g/m2.dia,  aos  17  dias de idade, para 
3,8 e 4,7 g/m2.dia,  aos  52  dias  de  crescimento,  
respectivamente.
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TABELA 4 – Valores médios da taxa de crescimento relativo média (TCR ), taxa assimilatória líquida média (TAL ) 
e razão de área foliar média ( RAF ) do capim-elefante nos diferentes tratamentos de N e K, na presença e ausência 
de irrigação. 
 

Tratamentos Variáveis 

N                     K TCR  TAL RAF
---------- kg/ha ---------- ---- g/g.dia ---- --- g/cm2.dia --- ---- m2/g ---- 

400 320 0,0094a 4,04a 0,0021a 

300 240 0,0087a 4,10a 0,0021a 

200 160 0,0096a 3,42a 0,0025a 

100 80 0,0056a 2,74a 0,0018a 

     

Com irrigação 0,0092a 3,68a 0,0022a 

Sem irrigação 0,0075a 3,47a 0,0020a 

a>b nas colunas para adubação (Teste de Tukey, P<0,05). 
a>b nas colunas para irrigação (Teste F, P<0,05). 

 
No entanto, segundo Watson et al. (1966), a 

redução na TAL, com o avanço do desenvolvimento 
da planta, ocorre, principalmente, devido à redução 
na taxa fotossintética que ao aumento das perdas res-
piratórias das plantas. Entretanto, é importante ressal-
tar que a TAL não é determinada somente pela taxa 
fotossintética, mas também pela dimensão da área fo-
liar, duração do período vegetativo, arquitetura da 
copa, translocação e partição de assimilados 
(BERNARDES, 1987). 

Nas menores combinações de N e K, o raciocínio 
é o inverso, ou seja, a menor disponibilidade de N pode 
ter afetado a fotossíntese, contribuindo para os menores 
valores de TAL obtidos. Outro fator que reforça essa pos-
sível menor taxa fotossintética é o maior valor do coefici-
ente de extinção (média das menores doses) (Tabela 3), 
pois  maior  k resulta de pior distribuição da radiação  
incidente  e  menor interceptação de luz (Figura 3), em 
função de menores valores de IAF (Figura 1). 

Os baixos valores da RAF podem ser atribuídos 
à grande proporção de colmos e morte das folhas mais 
velhas, ou seja, menor valor de razão de peso foliar ao 
final do período de rebrotação. Normalmente, a RAF é 
reduzida com o avanço da idade devido às variações na 
relação fonte/dreno. Essa queda nos valores de RAF 
com a maturidade da planta está relacionada com varia-
ções na razão de peso foliar (RPF) e área foliar específi-
ca (AFE).  Redução  na  RAF  durante  o  desenvolvi-
mento  reflete  maior  alocação de assimilados para o 

desenvolvimento de colmos, raízes e partes reproduti-
vas, em detrimento da produção de folhas durante a fase 
linear de crescimento. De fato, Oliveira et al. (2000) ob-
servaram redução na RPF e na RAF em capim-bermuda 
“Tifton 85”  (Cynodon  spp.)   com   a   idade  de  rebro-
tação,  estimando-se valores entre 0,59 e 0,27 g/g, no 
período de 14 e 70 dias de rebrotação. 

 
CONCLUSÕES 

As   adubações   nitrogenada  e  potássica  e  a  
irrigação aumentaram os valores de IAF do capim-
elefante ‘Napier’.  

A absorção de luz aumentou com o aumento do 
IAF do capim-elefante ‘Napier’, estabilizando-se no 
51,5º dia. 

O coeficiente de extinção médio do capim-
elefante ‘Napier’ foi de 0,37.  
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